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CUMPRIMENTO DAS MEDIDAS DE ISOLAMENTO
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IMPACTO DA COVID-19 NA SAÚDE MENTAL
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CUIDADO ADICIONAL NAS INTERAÇÕES SEXUAIS DURANTE A PANDEMIA POR COVID-19

0 200 400 600 800

 

 

sim

não

20.9%

79.1%



400 

300 

200 

100 

0 
1  

M u i t o  P i o r
7  

M u i t o  m e l h o r

2 3 4

sem alteração
5 6

IMPACTO DA COVID-19 NA SATISFAÇÃO COM A RELAÇÃO

4.1% 5.6%

13.9%

45.8%

16.4%

9.7%
4.4%



500 

400 

300 

200 

100 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o usem alteração

CONFLITUIDADE NO CONTEXTO DA RELAÇÃO ÍNTIMA

35.4%

52%

12.6%

800 

600 

400 

200 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o usem alteração

AGRESSÃO FÍSICA NO CONTEXTO DA RELAÇÃO ÍNTIMA

1%

97.1%

1.8%



750 

500 

250 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o usem alteração

AGRESSÃO PSICOLÓGICA NO CONTEXTO DA RELAÇÃO ÍNTIMA

10.5%

86.3%

3.1%

800 

600 

400 

200 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o usem alteração

ATIVIDADE SEXUAL SEM CONSENTIMENTO NO CONTEXTO DA RELAÇÃO ÍNTIMA

1.4%

97.1%

2.8%



400 

300 

200 

100 

0 
1  

M u i t o  P i o r
7  

M u i t o  m e l h o r

2 3 4

sem alteração
5 6

IMPACTO DA COVID-19 NA SATISFAÇÃO COM A VIDA SEXUAL

9.4%
14.1%

16.9%

37.9%

10.7%
6% 5.1%



600 

400 

200 

0 
1  

M u i t o  P i o r
7  

M u i t o  m e l h o r

2 3 4

sem alteração
5 6

IMPACTO DA COVID-19 NO PRAZER SEXUAL

2.8%
6.1%

10.9%

60.1%

10.3%
5.9% 3.8%



400 

300 

200 

100 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o usem alteração

IMPACTO DA COVID-19 NO INTERESSE/DESEJO SEXUAL

28.8%

34.9% 36.2%

600 

400 

200 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o usem alteração

IMPACTO DA COVID-19 NA EXCITAÇÃO SEXUAL

22.7%

54.6%

22.7%



750 

500 

250 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o umanteve-se

IMPACTO DA COVID-19 NA CAPACIDADE DE 
OBTER/MANTER EREÇÃO/LUBRIFICAÇÃ0

17.2%

85.8%

14.2%

750 

500 

250 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o umanteve-se

IMPACTO DA COVID-19 NA CAPACIDADE DE EXPERIENCIAR ORGASMO

17%

67.5%

15.6%



1,000 

750 

500 

250 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o umanteve-se

IMPACTO DA COVID-19 NA DOR ASSOCIADA À ATIVIDADE SEXUAL

8.8%

85.9%

5.4%

800 

600 

400 

200 

0 
d i m i n u i u a u m e n t o umanteve-se

IMPACTO DA COVID-19 EM DIFICULDADES NA PENETRAÇÃO

11.3%

83.3%

5.4%



ALTERAÇÕES NA FREQUÊNCIA DOS COMPORTAMENTOS SEXUAIS 

masturbação 
 

consumo pornográfico

sexting livecam streaming

Mais homens reportam aumento da
frequência de masturbação (40.9%) que
mulheres (26.4%).

Maior diminuição de frequência de
masturbação em mulheres (24.9%) que
em homens (19.9%).

Manutenção do comportamento prévio
em 25% de homens e mulheres.

11% dos homens e 17% das mulheres
relataram não se masturbar.

Elevado aumento de consumo
pornográfico em homens (32.9%)

comparando com mulheres (14.4%).

20.8% dos homens e 14.8% das
mulheres reportaram diminuição do
consumo pornográfico.

Perto de metade das participantes
reportou não consumir materiais
pornográficos (45.8% das mulheres vs.

18.3% dos homens).

Cerca de metade (52-56%) dos/as
participantes não pratica sexting.

25-28% reportaram não haver alteração,

7% diminuiram o seu envolvimento em
sexting, e 16-17% aumentaram a sua
prática de sexting.

76% das mulheres e 69.4% dos homens
não recore a cam streaming.

19.7-20.5% manteve este
comportamento. 3.1% das mulheres e
9.1% dos homens diminuiu o uso de cam
streaming.

5.9% das mulheres e 10.2% dos homens
aumentaram o uso de cam streaming.



ALTERAÇÕES NA FREQUÊNCIA DOS COMPORTAMENTOS SEXUAIS 

receber sexo oral

 
fazer sexo oral

penetração vaginal penetração anal

Padrão de mudança semelhante entre
homens e mulheres.

35.9-39.4% não reportaram alterações
na frequência com que recebem sexo
oral, 29.8-34% reportaram diminuição
na frequência, e 10-11% reportaram
aumento.

Padrão de mudança semelhante entre
homens e mulheres.

35.6-38.8% não reportaram alterações na
frequência com que fazem sexo oral.
Maior diminuição na frequência com
que participantes praticam sexo oral
(30.5-34.9%) que aumento (12.2-10%).

28.5% dos homens e 32.4% das
mulheres reportaram menor frequência
de penetração vaginal.

Apenas 15.5-16.8% reportaram aumento
de frequência.

Sem alteração para 32-29% dos/as
participantes.

60.2% das mulheres e 46.3% dos
homens reportaram não praticar sexo
anal.

Apenas 3.4% das mulheres e 5.6% dos
homens reportaram maior frequência
de sexo anal face 11-17.5% que
reportaram a sua diminuição.

24-30% dos/as participantes não
alteraram este comportamento.
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